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RESPINGOS... 
De urn confrade de Araxí, 

triangulo mineiro, acabo de re-
ceber um cartão perguntando-
me "se conheço alguma obra que 
exponha o que fazem nò espaço, 
e em que se ocupam espíritos 
de certa evolução, tais como: 
Flamarion, Edison, Richct, Rui 
Barbosa. Rio Branco, Eurípedes, 
Barsanulfo, S. Vicente e outros. 
Km que se ocupam e quais os 
meios de vida em que passam 
o tempo, etc." 

Diz ainda o distinto confra-
de, que lá pela sua zona K>$ó a-
parecem espíritos sofredores, e 
que aqueles que são considera-
dos superiores jamais se apre-
sentaram. 

Como se vê, a resposta di-
ria margem a larga exposição, 
sc tão minguada não fôra a 
minha capacidade e os meus 
rudimentares conhecimentos. O 
confrade equivocou-se ao se di-
rigir a mim para a solução do 
problema que deseja ver resolvi-
do e que tanto o preocupai Es-
píritos de alto descortinio, escri-
tores, jornalistas,intelectuais eru-
ditos com perfeito conhecimen 
to do espiritismo è que estão 
capacitados para nos instruir so-
bre questões de câo relevante 
transcedencia.mormente no cam-
po do mediunismo expirimental 
cuias fronteiras são inatingíveis 
pelos nossos conhecimentos atu-
ais. Ao responder ao ilustre 
consulente, manda a verdade 
que eu diga, que o confrade 
enganou-se, ou como se diz vul-
garmente, errou a porta. Ten-
tarei,embora quasi exclusivamen-
te por um dever de fraternid i-
de, responder as inquirições sa-
bendo de anternãoque de pou-
co lhe servirão as minhas ex-
plicações, mas que as fontes por 
mimapontadas fornecerão instru-
ções racionais c justas, capazes 
de dissipar todas as incoerên-
cias que por ventura existam 
nesse terreno. 

Direi portanto, que todos os 
espíritos de categorias superiores 
não estão inativos. 

Múltiplas são as suas ocu-
pações.No mundo espiiitual en-
tregam se aoaperteiçoamento das 
suas faculdades, aprimorando as 
virtudes da alma, estudando as 
lei.« universais que regem todas 
;is cousas, pouco se interessan-
do pelas cadeias terrenas, espé-
cie de escola primaria onde ini-
ciaram as suas aptidões predi-
letas. A lei do progresso é o 

trabalho; t nenhum ser furta-se 
a essa lei, quer neste mundo quer 
em outros. Sobre a missão dos 
espíritos elevados, o quefazem 
como trabalham, cm que em-
presam o tempo, L-ia se : 
A VIDA NO OUTRO MUN-
DO, de Cairbar Schutel, Traba-
lho e ocupações dos Espíri-
tos. O FENÔMENO ESPIRI-
TA, de G. Ddane, O espiri-
to no espaço. O PROBLEMA 
DO SEU DO DESTINO E DA 
DOR de L. Denis, cap. 11 vis 
missões, a vida superior. 
A VIDA ALEM DO VEO, de 
Vale Owen. 

O ESPIRITO CONSOLA-
DOR. P. Mirchal-O* men-
sageiros Celestes. 

DEPOIS DA MORTE, L. 
Denis, Parte Qu irta—A Um tú 
m ido. 

A NOVA REVELAÇÃO, 
Conan Doyle—A outra vida. 

CARTAS DE UMA MOR-
TA de Francisco C. Xavier. 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
de A. Kardec, parte II csp. I, 
Diferentes ordem de espí-
ritosEscala Espírita, Pro-
gressão dos espíritos. 

O CÈO E O INFERNO de 
A. Kardec, cap. I l l - O (JAo 
idem cap. VIII — Os anjos se-
gundo o Espiritismo. 

Como complemento, é util 
também folhear o LIVRO DOS 
MÉDIUNS, de Allan Kirdec, 
cap. XXIV—da identidade 
dos espíritos. Sobre as comu-
nicações de espíritos de reco-
nhecida evolução, onde o sa-
ber c a moral caminham de 
mãos dadas, hão e tempo per-
dido ler-se os "ENSINOS ES-
PIRITUALISTAS", de W. S. 
Moses, muito se aproveitando 
com a leitura da obra *'DO 
PAIZ DA LUZ" de Fernando 
de Lacerda, Onde espíriros que 
na terra cultivaram os mais va-
riados caminhos do saber, nas 
artes, nas ciências, na política 
na literatura, etc., descrevim bri-
lhantemente as suas novas ati-
vidades no plano espiritual. Os 
espíritos são unanimes em afir 
marem que no espaço não ha 
logar para a contemplação e 
beatitudes eternas. O trabalho 
dos altos espíritos se processa 
com novos meios de que na 
terra não dispunham, Ncvos 
campos de observação, onde as 
aquisições e disposições de cada 
um encontram elementos pro-
pícios á continuação dos seus 
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estudos favorito*. Assim, uns 
demandam a solução dos pro-
blemas que afetam a humani-
dade na sua avançada aos planos 
superiores, outros reiniciam os 
seus estudos cientificos, outros 
se dedicam aos problemas de 
ordem social, enfim, os epíri-
tos se interessam pelas questões 
que os preocuparam cm vida, 
inicuhdo-.se em outras que lhes 
eram desconhecidas, ou que pou-
ca atenção lhes despeitaram, t* 
o trabalWo incessante. Não e-
xiste a ociosidade, pois que o 
domínio da p:rfeição è infini-
to e o espírito cs t l sempre an-
cioso para novas conquistas com 
as quais enriquecerá o seu pa-
trimónio de saber, c de virtudes, 
as duas alavancats do progresso 
espiritual. 

Porém, quanto a sua mani-
festação no meio humano, atra-
vés dos médiuns, sabemos que 
se não a fazem regularmente, è 
que nem sempre encontram 
transmissores a destrados, bem 
como ambientes harmoniosos 
em cuja atmosfera espiritualse 
sintam á vontade, um tanto 
livres da densidade de vibrações 
penosas que lhes embaraçam a 
ação. Não é portanto o esque-
cimento, o desinteresse polo nos-
so destino qüc essas vozes rara-
mente se fazem ouvir, mas sim 
em obdiencia a irrevogável lei 
que rege as comunicações dos 
espíritos, não poder de modo 
algum ser frustada. Para se re-
ceber o pensamento genuino 
dos espíritos superiores, para que 
ele nos chegue sem intermediá-
rios, diversos fatores existem 
que devem ser observados. Pa-
ia um conhecimento integral, 
L. DENIS ensina com autori-
dade incontestável, em seu li-
v r o - NO INVISÍVEL—cap. 
VIII -as leis da comunica-
çüo espírita, a fórma como 
se operam as comunicações. 

O LIVRO DOS MÉDIUNS, 
de Allan Kardec, cap. X X V -
Das evocações, também ofe-
rece valioso subsidio nesse cam-
po. Quanto aos espíritos infe-
riores, embora sujeitos a mes-
ma lei, o meio humano lhes 
faculta maior faculdade visto 
estarem ainda ;>ob a influencia 
da matéria, isto e, no mesmo 
nivelde afinidades, e cujas vi-
brações humanisadas se casam 
com as dos encarnados. Estão 
por assim dizer aclimatados com 
o nosso ambiente fluídico, co-
municando se portanto, cm to-
das as assembléas onde sempre 
encontram médiuns aptos a re-
cebe-los com facilidade. 

Aqueles que se agitam no 
afati inglorio de combater o 
Espiritismo cáetn no ridículo. 
Esquecem-se esses estouva-
dos inimigos da Palavra de 
Jesus que o Espiritismo já 
penetrou em todos os cora-
ções sincéros que aspiram vi-
brar era harmonia com os 
sentimentos elevados do A-
môr e Luz, e, pirilampos va-
gando mi noite de escuridão 
da sua orgulhosa iguorancia, 
querem dar combate ao Sol 
da verdade que os ofusca. 
Combater o Espiritismo é com-
bater Jesus, e combater Je-
sus é a maior loucura que 
um orgulhoso qualquer, seja 
ele chefe de um povo, ou 
simples tonsurado de aldeia, 
podo cometer. É preciso que 
os negadores imprudentes das 
verdades espíritas se conven-
çam de que, apesar do seu 
trabalho titânico de malsinar 
essa Excelsa Üoutriua, ape-
sar de todas "as vilanias pos-
tas em jogo contra os seus 
siacéros adétos, .ela prosse-
gue e prosseguirá sempre vi-
toriosa, porque o Espiritismo 
nâo é rotina nem estagnação, 
mas o ecletismo vivo acom-
panhando a evolução das i-
déiasna valorisação constan-
te da Verdade. Os inimigos 
da Humanidade, e por isso 
mesmo inimigos de Deus, pó-
detn espernear a vontade, no 
seu odio furibundo contra o 
Espiritismo. Até será muito 
bom que isso acouteça sem-
pre, porqiio, quanto mais com-
batido tem sido, mais com-
preendido vai se tornando; e, 
luz consoladora que é, mais 
aceitação vai tendo com o 
correr dos tempos. E' que a 
luz se torna cada vez mais po-
tente, quanto tnais trevas se 
façam em torno de seu fóco. 
Assim o Espiritismo: quanto 
mais o escarnecem, mais ele 

rebrilha na inteligência e co-
ração dos homens de bem. 
Que esses pobres infelizes, 
cujo mais forte pendor é ó 
que os anima ao goso da l 
materialidades da vida, co? 
lhnin, da sua inépcia, fruto» 
amargos num futuro beM 
próximo, para que aprendan| 
a respeitar e venerar o quê 
é santo e vem de Deus. Es-
ses que fazem guerra ao Es-
piritismo, o que nos dão dé 
melhor que essa filosofia tão 
simples quão grandiosa ná 
sua finalidade? Esse materia-
lismo ignorante e orgulhoso 
que ai está envenenando os 
homens? Esse espiritualismo 
zarolho das igrejas rotineiras! 
que embrutece os espíritos? 
Essas teorias calcadas nas 
fujitasias de seus propugna-
dores empertigados nos 
coturnos da sua vaidade? Es-
ses conceitos ditos científicos 
que aberram da lógica e do 
bom Sefiâõ? São esses os 
frutos que os inimigos do 
Espiritismo comem e servemf 
aos que lhes são afins, ouvem 
e aceiatm as suas loucas teo-
rias e os seus desarrazoa-
dos conceitos. Tudo, porém» 
tem a sua razão de ser. So 
os escribas, sacerdotes e fa-
riseus antigos perseguiram e 
inalaram Jesus, por que ra-
zão os sacerdotes, modernos, 
fariseus e doutores da lei de 
hoje não hão de combater o 
Espiritismo, que é o Cristia-
nismo primitivo restaurado,! 
procurando sempre malfazer 
aos que o adotam como reli-, 
giiio? Mas assim como Jesus' 
triunfou nos corações atnno-
tes do Bem, o Espiritismo 
também vem sendo e será 
sempre vitorioso na guerra 
contra elo travada, porque 
e!e ò a Palavra <lo espírito de 
Verdade anunciado por Jesus. 

ConL nn 4a. página 

Aos que se interessam por 
tais conhecimentos, nas obras 
acima indicadas poderão en-
contrar ensinamentos valorosos 
além de outras fontes que dei-
xo de apontar por carencii de 
espaço. Julgo ter me desobriga-
do da gentileza do confrade e 
amigo, em solicitar-me instruções 
nesse dominio do espiritismo, o 
qual sempre me díspmou gran-

de interesse, esaidando-o vários 
anos. 

Toda a lacuna, erro ou con-
fusão deverá ser atribuída a 
mim, uma vez que o ensino 
dos nossos maiores é claro, 
concludente, positivo. Que al-
guém se oriente com seguran-
ça nesta parte da doutrina, são 
os meus sinceros votos. 

Joté RUMO 

Dr. Brenno L. Palma 
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especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicaçno de oculoa 
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se Ribeiro Rocha 

Abanadores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão de porco e mttcuna 
Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açouguesj balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

R Á D I O S a l o n g o p i a s o 
Secção técnica para concertos de rádios 

Não mais a Incerteza 
Com a vinda do Espiritis-

mo ao mundo, os intrincados 
problemas sobre as origens e 
finalidades da vida humana, 
foram suficientemente esclare-
cidos e já não lia rasào para 
o homem deter se perplexo an-
te a Incógnita da sua exis-
tência. Muitas coisas que per-
maneciam na obscuridade, ver-
dadeiros enigmas que desafia-
vam a argúcia dos sábios t a 
sagacidade dos filósofos, são 
hoje clara e satisfatoriamente 
decifrados á luz da Terceira 
Revelação. 

Outrora, quando o homem 
indagava sobre o que a vi,la 
lhe reservava para o futuro; 
quando, em meio as labutas 
diárias, quedava-se por momen-
tos a perguntar se a existência, 
árdua e penosa, valia a pena 
de ser vivida; quando queria 
saber de onde tinha vindo, 
para onde ia, e qual o desfe-
cho do seu constante pade-
cer, a ciência emudecia im-
potente para ciar lhe uma res-
posta tranqtiilisadora, as enge-
nhosas explicações das reli-
giões dogmáficas nâo o con-
tentava, e ele. mais atormen-
tado pela dúvida, recolhia se 
fto silencio, trémulo de an-
gustia. Atualmente, porém, a-
quele que se acha possuído 
do desejo de inteirar-se da 
causa do seu viver, curioso 
por conhecsr o motivo por-
que está a lutar constante-
mente, num labor sem tréguas, 
tlâo mais se sentirá desiludido 
c nem a decepção virá desa-
lentar lhe a vida, já de si tâo 
cheia de obstáculos e arestas, 
desde que procure nessa ma-
ravilhosa doutrina que se cha-
ma Espiritismo, o esclareci-
mento para as incertezas que 
lhe atormentam o cérebro. 

No estudo do Espiriiisnio, 
que é a verdade revelada pe-
los espíritus de escól, o ho-
mem encontra resolução para 
as dificuldades que o asso-
berba e tortura. Explicando a 
causa das desigualdades rei-
nantes entre a humanidade, 
essa sublime doutrina ínfuil-
'de nos coragem para comba-
ter, intrepidez para subir, au-

dácia para pensar e ideal para 
sentir. No conhecimento des-
sa imponente filosofia a dôr 
encontra consolação, a misé-
ria teci o seu amparo, a des-
crença esperança, e o materia-
lismo o seu crepúsculo. A 
tôdos i> Espiritismo insufla vi-
da nova e s?o entusiasmo. 
Nrle o mendigo, aleijado, nú 
e faminto, encontra écu para 
os seus queixumes, amigos 
para os seus desesperos, per-
dão para as suas blasfêmias e 
justificação para o seu sofri-
mento. 

Quem poderá avaliar a ex-
tensão que abrange essa ad-
mirável doutrina que tudo pre-
vê, analisa, explica e aclara? 
Quem terá capacidade para 
defini la na sua amplitude e 
dizer o quanto é J>eb, útil e 
magnificente? Ela é a árvore 
.pohiffera do jardim edênico, 
a taça em que Joaquim de Flo-
re sorveu a sabedoria, o farol 
que ilumina as trévas da nos-
sa ignorr.ncia, o caminho que 
nos conduz a perfeição, a via 
que nos leva a Deus, e em 
Deus, está a alegria, a paz, a 
felicidade. 

Amigos: Se a dôr íe dib-
céra o peito, se a aflição te 
oprime a alma.se a dúvida te 
átormeiita o espfrito, se vives 
sob o pêso das desgraça-, 
vinde pua as benditas fileir.-s 
do Espiritismo que terás bcl-
samo para as tuas feridas .cal-
mante para as tuas atribula-
ções, certeza para os tuas sus-
peitas e alivio para os teus in-
f irtiiiúos. Porque, -no Espiri-
tismo, se estiveres sedento, elo 
te desseuentará, se estiveres 
"modo", cie te resuscitará. e. 
se estiveres vivo, ainda com 
mais vida ficará». Se tua vida 
corre v « i i Ue sentimentos no-
bres e escassa de entusiasmo, 
essa bela ciência dar te á um 
ideal, e o ideal é o alimenta 
do espliito. 

Vinde e uãot earrependerás: 
Jesus é o nosso mestre, e, pa-
ia quem e-tácom Ele. a vitó-
ria não pôde deixar de sorrir 
e a Felicidade, sempre tão fu-
gidia, será enfim alcançada. 

1'wcnto Riehiulio 

d'A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

•s AINDA OS FENÓMENOS 

Todos os antigos monu-
mentos do pl n neta níío valem 
uma só pedra do "circo ro-
mano''. 

A luz do Oriente fixou o 
seu potente raio sobre o teatro 
máximo do Martirologio Cris-
tão, e parece que ha séculos 
espera que lá st renove o C c 
naculo dos Apóstolos. 

Quais? 
Aqueles que beberam da 

Espír ito de Jesus a essencia 
puríssima da .Revelação Divi-
na: não da huniaua, que è 
transitória e imperfeita. 

Em vão, o5 dominadores 
dos dois poderes, "político e 
religioso", "se ajuntam em vol- ' 
ia do ' circo romano" '.iispti-
tandO.se as RUtfin« da Fé, que 
averntelliQu de sangue a arena 
heróica. 

A orgia pende iá ac tramon 
to, e nas noites altas e silen-
ciosas daquele teatro Ciistãu, 
descem e sobem os Protago-
nistas que—de l á - p o r -volta 
do anò 2ooo, arremessarão ao 
mundo o sinal da Ressurrei-
ção «Humana: afinal. 

Tú, meu filho, fostes em li-
ma noite enluarada visitar a-
quele monumento, com infini-
tos peregrinos, a meditar so-
bre a verdadeira grandesa da 
antiga Rema. 

£ senlistcs o gemido de mil 
e mil vozes sflitas, e outras 
tautas jubilosas. Aquel..s, 
dos escravos tiucidados em 
honra a Cesar: estas, dos neó-
fitas que se imolavam para e-
tewnar o vétbo do Cristo. 

Os escravos e os neófitas já 
realizaram, no espaço, a união 
fraterno, que se destina ao 
Beijo Divino, através de rein-
carnações e próvas purifica-
doras. 

Mas» sub irem ainda os 
dois poderes prevaricadores do 
corpo e da alma, em voiti do 
"circo romano": luz inestin-
fcuivtl tio Oriente para o O-
cidente. 

Roma porém, coniiuúi sen-
do o alvo e fceriit da madru-
gada orientai... 

Cesãres e Pontífices rouba-
ram pedras ao monumento 
historico, para edificarem os 
seus suntuosos palacios. Mas, 
embora abalado de um terço, 
o "cúco" continua majestoso 
e sóljdo sobre as bases ci-
mentadas pelo sangue dos fi-
lho1; do Cristo. 

Templo verdadeiramente ú-
nico, "ab imls", daquele que 
o N1 zareito mostrava a Pedro 
e a Paulo, como méta da"Re-

D A R . A L F R E D O P U J O L , © 2 - S . P A U L O 

Iniçind;; ? sessão de 24/6/38, 
ás 2o,3o horas, sem luz, a 
médium, Julieta Maria de Je-
sus, c tu eni transe e érs con-
trolada p lo sr. Gastão Flori 
da Silva: via-se em cima da 
mesa objetos luminosos que 
são duas cornctas, umá san-
fona. um piátrioho, duas gai-
tas seiuJo'ijue, uma se acha-
va ocultr, fendo sido trazida 
pelo espírito; iniciadas as per-
guntas prelonitiares, o espírito 
respondeu por pmeadas, dan-
do per abertos os trabalhos; 
lógo ouvimos sons tirados do 
violão e foi perguntado aoes-
pfrjto, se desejava ouvir can-
tar a Ma. Araci Maciel, residen-
te á Rua Augusto Tolti, 2. e 
respondendo sim, esla cantou a 
Bicharada, sendo acompanhada 
com violão pelo espírito; em 
seguida acometa foi entregue 
por •! 3o invisível á D. Alda 
Mattos, residente n rua Alfre-
do Pujol, 52 A; o espirito ti-
rou fio bolso do sr. Gastão 
um lenço peiftimado e o a-
proxiirou de todos os assis-
tentes para o cheirarem; as 

[ ^ V e r d u r a s 

Na "GRANJA ESPÍRlTA,t, no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de ' Allan Kardec", ven-
d?m sc verduras ficscas cm 
qualquer quantidade -: :• 

Irrigarão com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

aímE a bílis 
DO MM FIGÃDG 
Sua CitonlaiB- E Silti-.'i da Caiia 

Disposto Para Tyda 

voluçSo Espiritual Humana"... 
Eu vejo clitros povos t? ou-

tras nações, em visita no "cir-
co romano", cantar as glorias 
do Cristo de Amòr. 

Mariano Raigo PARAQOXA 

cornetas luminosas fizeram e-
vçJuções e uma delas foi en-
tregue ao irmão adotivo da 
sta. Araci; a mesa com 12o 
cms. quadrados quando fecha-
da, foi arrastada diversas ve-
zes sobre o assoalho; o espiri-
to dava palmadas e acariciava 
o sr. Gastão, passando a mão 
cm sua cabeça e rosto. Ter-
ii inada a primeira parte da 
sesião, D. Teresa da Silva Mo-
rais (a vidente), entrou em seu 
quarto encontrando estendido 
lio soalho, sem debras um 
còrte de vestido que fôra pre-
senteado a médium, tendo si-
do o córte levantado, dobra-
do, e guardado no guarda-
roupa. Após 2o minutos foi 
iniciada a segunda pai te do 
trabalho; o espírito fazia mui-
to barulho, havendo esbarros 
d.-? cadeiras; alguém pediu ao 
espirito para trazer aos nos-
sos trabalhos, o córte de ves-
tido que fôra presenteado a 
íi.édium, porém o espirito, 
trouxe outro objeto parecido 
com uma rêde de malhas, a 
qual foi atirada c puxada por 
sobre os 16 assistentes; a mi-
nha cabeça ficou presa nas 
malhas da rêde; em seguida 
o espírito tentou ligar.o ládio 
colocado por cima do bufet á 
nina altura de 2,3o mts. sobre 
o soalho, lendo acendido o 
mesmo, e querendo conser-
va lo na obscuiidade, foi en-
volvido por um objeto, que 
mais tarde verificamos ser o 
capote do sr. Gastão; uma 
grossa toalha de mesa, lôra 
colocada pelo espírito ein bai-
xo do rádio; ouvia-se cada 
vez mais esbarros de cadeiras 
atraz da médium, tendo esta 
desaparecido de seu lugar; fò-
ia entregue a D. Teresa da 
Sil/a Morais, um vidro de lio 
nmeopatia e um cinto, que se 
achavam na gaveta do bufet; 
encerrados os trabalhos, en-
toa Irava se aos meus pés uni 
Bíajilí» Para senhora, e verifi-
camos a médium dormindo eni 
transe no canto da sala, em 
uma cadeira, tendo encostado 
em seus joelhos as costas de 
outra cadeira, e ela presa e 
envolvida com as duas cadei-
ras por uma rêde de 6x1 mts, 
estando as beiradas da rêde 
presas por um br odre da mé-
dium; a rêde com malhas de 
2 polegadas, é de propiiedade 
da Sociedade Melapsiquica de 
S. Paulo, e tem por fim ex-
clusivo o controle da médium. 

P t ORO AMMAI! 

A NOVA ERA 
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Mdico 
Operador — Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL D E QUALIDADE 

ESPECIALIDADES:PAR* íi 
TOS, MOLÉSTIAS IN- í ! 

TERNAS DE SE-

I
NHOttAS E i;| 

DE CRIANÇAS 
Consultoria e Rssidencia: 

Rua Melar C M a o o D. 943 . 
Telefone 1 - 5 * 5 

FRANCA I 
Ojeí. jSíHS.: . . ;•:-.-.*:'• SÉSHHbK 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 121000 
„ „ (i „ 73000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por liiihn $300 

Anúuoios, editr.ss, etc., preços 
a combinar-se 

Correspohdcrcín para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parto, com p aidéias 
expendia as por seu? cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os que não eão publicados. 

Eis o m o d o d e combater u m resfriado commuin: 
T o m e 2 comprimidos de 
Instantina assim que sentir ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
os primeiros symp-
tornas e , se neces- . 
sario, repita a dose ^ ^ 
2. o u 3 horas depois. 

FH1LCO 38-10* 

Agente nesta praça: A l l g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
^ Peça o nozo 
e modtnia cantil 
de 2 cûn:pritidos 

Pele e dentes. 

cwta cs resfriados e aílivia as dores 

B2P3S3 m UiüE) EnFERiiœËf: 
coino o impaludismo, a gr ippe , ctc., convcru 
tonificar-sc com u m b o m reconst i tuinte . O 
T O N I C O B A Y E R 6 o " A z " dos tonicos. 
Enr iquece o sangue e fortifica o organismo. 

TONÍCO BAYER 
B O M P A R A T O D O S 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Qênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7S i 
O que é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho d o s Mortos bch. 6 $ e n c . S $ . 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 

Livraria cTA Nova Era 
OBRAS ESPlRIT-AS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O Mendigo do Presidio 
VICTOR H U O O 

DR. PAUL GIGIER 
1 Analise das Cousas br. 4S ene. â$ 
|: O Espil ilismo br. 6$ ene. s j 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

jj Magnetismo e Hipnolismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes da Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

3 $ 

8 $ íi:' 

br. 5$ Rimas de Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 
br. 45 

Na Sombra e na Luz (rm.) br 6 $ e n c . S S Contradições de Catolicismo e 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 1US 
Redenç5o (rin.) br. 6$ ene. 8 $ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jtícar (rin.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10§ 

MIGUEL VIVES 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ e n e 7$ 
D e Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4S |j o Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6 $ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$;| Convite á Felicidade 
O s Menezes (rm.) br. 4S ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2 $ ene. 3$ | 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br. 43 
ERNESTO B O Z Z A N O 

Mcdiuuidade Poliglota (Xenoglossia)— j 
O s Enigmas da Psyeometria e o s Fe- | 
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 75 j! 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 5 
Nas Pégadas do Mestre br. õ$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6S 

DR. A. A. MARTINS~"VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8 } 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4 $ ene. CS 

ANTONIO LUIZ SAVÃO 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- ulucIdaçOís Evangélicas ene. 10$ 

C O N A N DOYLE 
ç jj A Nova Revelação br. 4S ene. 5$ 

PADRF. MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
• - - • • br. 2$ ji 

ca Humana — Fenómenos n o momen-
to da Morte ene. ed. 7$ j ^ ^ » ( i S ) 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 0 $ ene. 8$ :| 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3 $ ene. 4$ j] 
O Problema d o Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10|íj{ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 
N o Invisível br. 8$ ene. 105 j| 
O Porque da Vida br. 4 $ ene. 6$ ? 
O Além e a Sobrevivência 
- do Sêr br. 2 $ ene. 4$ ;: 
O Grande Eniprma br. 4S ene. 6S 

ZILDA G A M A 
br. 2 $ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
jj Ü Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. CARLOS P. D E CASTRO 
Cristianismo e Espiritismo br. 6Senc .8S ;i O Espiritismo Cientifico — As 

br. ú$ 

OUSTAVO M A C E D O 
Religiões Comparadas 

., FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
broch. 3$ Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

"CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA DOMINQOS SOLER 
O Beijo da Morta br. 4S ene. 6S í Fragmentos das memorias do 
Espírito das Trevas br. 6S ene. 8$ | Padre Oermano br. 6S ene. 8$ I 

A. LETERRE ROMEU A. C A M A R G O 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ O Protestantismo e_o Espiri 
Hilaritas 

ANTOINETTE BOURDIN I 
Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 6$ li 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3 $ | 

br OS Espiritismo na infancia cart. 3$ 
' * ! O Evangelho das crianças cart. 3S 

" " , O Coração de Jesus 21 [ 
A Caminho d o Abismo br. 4 $ ene. 6$ i . . , , , 

ü c „ „ . p - 1 . .ft , c i Encaireganto-nos de Gnromentiar todo i 
Senda de Espinhos br. 4 | e n e 6 | , „„.„„„e? U v r o e s p i r i l „ o S o « .„„„„te det 
Estrada de Damasco br. 4 1 ene. 6S ij ,„ lisia - o » pedido» deverão rir ru-um 

P r o f T E Ó F l L O R . PEREIRA 3 j — ^ 
Jesus — Corpo Fluidtco br, 3$ | , s o o o p „ r v o i u m ( . ) endereçado» í 

; Catecismo Espirita br. cd. 1S cnt. 50$ 1 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli 

ALFRED ERNY 
| Psichismo Experimental 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene, 15$ 

br. 4$ ene. 7S ;j tismo á Luz dos Evangelhos 6$ I Preces e Explanações br. cd. l $ c n t . 4 5 S ' A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 
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O ClECULO Brasileiro <le Edu-
cação Sexual premio» em 19 t!e 
37, um iiií|M>rt«utf. tr»bnlhr> no 
Kcne.ro,- de «uii'i*ia do engenheiro 
José Senra, nome m u i rolacio-
aado nos meios científicos e lite-
rários do país. 

Agora, vem do fazer n publi-
cação da fibra em apreço que tu» 
suas eághms apresenta oportunas 
cons idera res w»bre o importante 
problema da Educação Sexual no 
Bru.-il. 

Gratos pela oferta. 
2 

A TRIBUNA da Franca" a 25 
de :igosto p. passado conieuiorou 
o seu trigésimo oitavo ano do 
fiiml.içno. 
- Órgão dedica'Jo aos interesses 

do Município, desde o seu adven-
to na Imprensa Fráncann, vem 
pugnando pelo progresso e a di-
fusão intelectual de. nossa terra. 
Conhecedores que f-onios dos sa-
crifícios é iàhòre» que concretizam 
«s atividades ito jornalismo do 
inti-rior, enviamos Ã Decana, »OH-
siim calorosas folieituçOcs e valos 
do contínua prosperidade pelo 
transcorrer de mais mu anç» de 
fninterruta c operosa publicação. 

Aò f f u diretor e redatores, tióf, 
seus irmãos de profissão, toma-
mos extensiva» essas congratula-
çôes. 

3 

A Casa de SnúdeVA. Kardec",insti-
tuii*ão Bocinl «le ordem caritativa, 
muito em breve, fará a inauguração 
dos novos pavilhões construídos, 
gniçasúos esforços de snnDireto-
ria e que se destinam «o abrigo 
e conforto de grande número de 
nossos irmãos infelicitados pela 
demência. Oportunamente, dare-
mos novos informes a respeito. 

IX 
O DR JOÃO G-. Conrado, gover-
nador da cidade, viajou jiaia a 
Capitíil do Estado, e da visita 
que fará ao Interventor federal, 
combinará os planos definitivos 
da vinda de K. Exeia â nossa ter-
ra pela segunda quinzena do cor-
rente mês. 

ESTEVE nesta cidade, a serviço 
de sua profissão, o snr. Francis-
co Amadeu, viajante da "Aurora", 
orgão espírita, editado no Esta-
do tloKio de Janeiro. 

6 
NA "INSTITUIÇÃO Cristã Be-
neficente Verdade e l.uz" eai Sào 
Pa:;lo, o nossocoiifrade snr.Ben-
riqne Orsini, pronunciou em 1929 
interessantes wnferencins de or-
dem espiritual. 

A Livraria «la Federação Espi-
rita Brasileira tio elevado intui lo 
de tornar do ounhwinmilopübii-
C<í aquelas conferencias,reuniu-as 
em um regular volume. Aconse-
lhamos-a loituja do mesmo aos 
nossos eoufmtles que siii encon-
trarão salutares conhecimentos 
espiritistas. 

T 
A LIVRARIA da Federação Es-
pirita Brasileira, euviou-nos um 
jbreve compendio que encer ra úteis 
informações sobre as últítiias i»o-
vldudes liierá>ins cii-ntifioase re-
ligiosa« qu» se acham vertidas 
pará o Esperanto. 

Livros lulUt-j« vt?ni «lUtmiirvíui-
te seiulo ,apo'sont:iilos no verná-
culo da conh' citlalingua universal, 
para os quais chamamos a aten-
ção de.no.tsos coliírade». 

a 
O SNR. As*is Póres, poeta dt?fi-
tia sensibilidade é tie inspiração 
intuitiva, vem de publicar um no-
vo interessante opúsculo «le Poe-
sia*. 

Gratos pela ofetta quo nos fez 
da presente obra, cujo contendo 
mui nos agradou. 

ENCONTRA-SF, cm franca con-
valry^íjva »pós á enfermidade 
que o Êcompt«?u, o nospó confra-
de sr, Joftquitn Inácio do Souza, 
nospo prosado amigo e fazeadei-
ro nente m un ici pio. 

I O 
REFUGIOU SE na Paz de Deus, 
desligando «lo ae« invólucro ear-
tioj, o espírito da interessante 
menina Ieda, filhinha do sr .José 

Costa, antigo auxiliar de nossas 
oficinas e atualmente residindo 
em União, do município de Iga-
ra pava. 

Fi-rtriulailíos nossas ardentes 
preces pára que seu espírito en-
contre pua e bemaventurauça no 
reino do Altissimo. 

'11 

CONFORME havíamos anuncia-
do anteriormente, estreará hoje, 
nesta ddade, O Circo Irmãos Pra-
ta que vem precedido de elevado 
renome, da<io i> sucesso obtido 
em diversas .cidades do inte-
rior do Estado. 

Com um conjunto artístico de 
primeira ordem e um vastíssimo 
c seléto repertório, por certo, al-
cançará ho|e, cm sua priundra 
função, geral agrado, conquistan-
do a simpatia do publico fran-
cáno. 

A* grande Companhia Circense 
que nos visita, formulamos nos-
sos vetos de franco èsito em seus 
espetáculos. 

C a m p a n h a p r ó r á d i o 
Conforme lemos anunciado, 

publicamos hoje novas con-
tribuições enviadas, para aqui-
sição de um aparelho de rá-
dio com alto falante, a ser 
instalado na casa de saúde 
Allan Kardec, as quais são as 
seguintes: . . 
A. J..'Garcia Franca tooSooo 
Um amigo " SoSooo 
B. J- L. " 2oSooo 
J . Porreira " 2o$ooo 
A. Russo 11 2oSooo 
Tontaz Carvalho—Tanabí loSooo 
Um ímóníino lo$ooo 
José de Almeida 

Sacramento* ~2oo$ooo 
Irmãos Bcghelli-^Frmicn aiàooo 
Manoel de Paula " Ío$ooo 
João B. Fiujmhii — 

Bio Claro 2oSooo 
Arnold Ferrtdra dc Melo 

Barjvtos loo$ooo 
Constantino Viviani 

Marília looSooo 
Emídio José da _ Silva 

Olímpia * looSooo 
Casa Com'.»reiai "Higi-

no Caleiro" 2005000 
Agencia Chevrolet lOOStMS» 
Barbosa Ferreira & Cia. 1008000 
p. lsoldina Barbosa ÍOSOIK) 
Rodolfo .1. de Pauln-Arárí 205000 
Antonio Amaral, l l i s t u d e 
São Tomaz de Aquino 433000 

Imagem vivajle Jesus 
Ê s ingu lar e s ign i f i cat ivo 

o fato» por v e z e s consta tado, 
dos d i s c ípu los o apostolo» 
de J e s u s tiesconIu 'Cet e iu-NÒ, 
q u a n d o re s surg i tio. E l o s es-
pecavam que o Mostre res-
suoitasse , v isto como tal a-
coliteui mento cottatava d a s 
ptofeci i ts o a ele o própr io 
J e s u s s e reportára de; m o d o 
calogórít o e posit ivo. 

Portanto, pareço natural 
que, ao vurem-NO, a pós o 
d ia pred i to d a ressurroiçâo, 
O reconhftLésseiii de pronto. 
ÍSilo"obstante, d e u - s e o con-
trário, e pffecisíintente com 
as possôas q u e mais do per-
to privaram com Ele, ta is 
como Pedro , João, Maria, 
Madalena, etc. Como s e ex-
plicará e s te c u r i o s o casoV 
Q u e r - n o s parecer que o 
Mestre, propos i tadamente , 
s e d is farçava modi f i cando 
os c o n t o r n o s de St u sem-
blante af im de colher a s 
i m p r e s s õ e s d o s s e u s 
m a i s í n t i m o s a respe i to d o s 
e n s i n o s que lhes havia mi» 
nistrado. Proporcionava, as-
sim. opor tun idades , aguar-
d a n d o o m o d o de agir d o s 
d i sc ípu los c u j o s pensamen-
tos o c u l t o s e re servados pu-
nha ti descoberto . 

Que J e s u s possu ía poder 
plást ico em alto grau é eoi-

Ano 1 orgão semanal espiritico Num. m 
O pão dos velhos 

Não se trata de ; Iguma nova 
qualiilade de pão indicado espe-
ciidmente para o estômago débil 
das pessoas de idade avançada. 

O qtle se chama "O pão dos 
velhos" é o iodo, osso medica-
nifoto poderoso que usado lar-
gamente e sob a tórina de uma 
pt^l>ãráçã(i l'ônvcnk'uti' (iodo or ' 
gànico), evita arteriosclerose, is-
to é, o engrossamento dos vasos 
sanguíneos, «*, cousequciiteniéhte 
prolonga a vida e produz uma 
valiosa safide. 

Quando uina pessôa atinge os 
quarenta anos, é recomendável 
que passe a dispensar cuidados 
ás suas artérias. Do contrário não 
tardarão a se apresentar as ton-
teiras, peso na caboçu, escureci-
mento temporário da viata, esfria-
mento dos pé?, quo são outros 
tantos 6inai3 du arteriosclerose. 

Entregue a si a arteriosclero-
se faz rápidos progressos 2 trans-
forma um homem do ciucoeutu a-
nos em um verdadeiro inválido. 

Ao contrário, aquele que tem a 
precaução de comprar na farnia-
eia alguns vidros de lodalh (a me-
lhor preparação iodada até hoje 
conhecida), produto do§ Labora-
toríos Raul Leite o tomar vinte 
gotas ao almoyo eao jaatar, con-
serva até os noventa anos a ple-
nitude das suas funções, sem-
pre vivas e bem dispostas. 

Aqueles qtic não souberem e-
vitar a tempo a arteriosclerose, 
muito se beneficiihn com uai.tra-
tamento por injeções alternadas 
de Iodau e Antiscloran. . 

sa q u e so nâp discute . Co-
nhecendo a matéria em sua 
estrutura, Int ima c, bem as-
sim. a s leis q u e pres idem A 
organ ização d a s f í i r a i a s s o b 
esta ou àquela m o d a l i d a d e 
jogava com o s o l ementoa ao 
sabor da S u a p o d e i o s a von-
tade. É ass im que O vemos 
t rans f igurado n o m o n t e Ta-
bor com rdsto luminoso , 
corpi) refulgei i to <• d iafano 
corno se fora urdi i lo de lu/.. 
N o jardim das Oliveiras, 
q u a n d o O buscam p a i a 
pi e m 10- Lo, irrad ia rupenti-
i iamento e s p l e n d i d o fulgór , 
a p a v o i a n d o ok e sb irros que, 
o fuscados , eàem todos por 
terra. No â n g u l o do templo, 
c e i t a vez Que O prénteli-
dem ít ist içar prematuramen-
te, d e s a p a r e c e . p o r q u e ainda 
não < ra c h a g a d a a s u a h o * 
ra. N a e s trada d o Euiaús , 
p õ e - s e ao lado de dois dis-
c ípu los Sens - o, incógni to , 
díboute aca loradamente com 
e les durante l o n g o trnjéto, 
s ó so d a n d o a conhecer quan-
do lho aprouve , d e p o i s do 
haverem c h e g a d o numa es-
tai;.geai d a q u e l a aldeia . Ma-
da lena O vò íl beira do lü-
u m l o de onde ressurgira, e, 
de seonhcee i ido O, supõe tra-
tar-se de um cer lo jardinei-
ro; -João, Pedro, T o m é e ou-
tros O divisiim na »»raia pe-
la m a d r u g a d a o s ó logram 
s a b e r que se trata va do ^íes-
tre quer ido após a maravi-
lhosa pesca q u e E l e lhes 
proporcionára. 

Q u e quer t u d o isto di-
zer s inão q u e J s s u s impri-
mia ao S e u s e m b l a n t e o cu-
n h o que lhe parecia , iuos-
tro ndo-se , òra no e sp lendor 
d e uma gloria q u e lhe era 
própria, ora s o b o s andra-
j o s com q u e v e s t e m o s ho-
m e n s d e s t e m u n d o ? 

A tó hoje .p i ossí g u i n d o no 
d e s e m p e n h o de S u a obra de 
redenção, o Cris to de D e u s 

coht íhüa mani fe tando- se s o b 
v e l a d a s aparências . O s q u o 
t iverem o l h o s de vêr e ou-
v i d o s de.ouvir, p o d e r ã o vê -
L o oouvi -Lo . 

S e m p r e q u e e m n o s s a 
m e n t e surge certa in f luen-
cia que, opondo-se ao n o s s o 
e g o í s m o , desperta etn n ó s 
s e n t i m e n t o s do justiça, é Je-
s u s que es tá e m ação jun-
to de nós ; e c o m o o s d o i s 
d i s c ípu los d e Entáus , n ó s 
h ã o O reconhecemos . Toda 
a vez que uma voz interior 
n o s advertir, t o r n a n d o - n o s 
c a p a z e s d e g e s t o s d e a l t r u i s -
nio e r a s g o s d e bondade , é 
J e s u s q n e , , i n c ó g n i t o , opéra 
e m n o s s o s coragõos a obra 
de» n o s s a redeàÇÉò: e nós , 
corno Madalena. O procura-
m o s som s a b e r o n d e E l e es-
tá. Quando , após lutas e 
p o r f i a s improf ícuas , resol-
vemos , depo i s , inopinada-
mente , certos c a s o s o pro-
b l e m a s já c o n s i d e r a d o s 'in-
so lúveis , 6 J e s u s q u e correu 
a o * n o s s o apelo c o m o outro-
ra f e z a o s após to los pesca-
d o r e s que e m v ã o - l a n ç a v a m 
s u a s rèdes ao mar. 

Q u a n t a s v e z e s s e nos de-
parar nes ta s o c i e d a d e ma-
drasto, o humilde persegui -
d o e expo i iado , de fendamo-
lo p o r q u e è s s o — h u m i l d e — o 
J e s u s Cristo disfarçado-

Q u a n d o v i m o s o órfão a-
bandonado , sein pão, sem 
família, s i m lar. rOto e fa-
minto, amparemo- lo sem 
perda de tompo: e s s e órfão 
é J e s u s Cristo q u e assim, 
ve ladamente , nos procura. 

Q u a n d o a o n o s s o lado s e 
apresentar a velhice, trôpe-
g a e desalentaria, sem ar-
rimo nem esperanças , cum-
pre acolhê-la cerGando-ados 
d f v i d o s cu idados ; pois ó o 
mesnio J e s u s Cristo q u e as-
sim, oculto , ha.te á s n o s s a s 
portas . 

Finalinenttí , n viuva ne-
cess i tada , o enfermo, o on-
carceradò, o indigente , o so-
fredor , seja esto ou seja a-
quelo, è invariavelmente , a 
i m a g e m viva de J e s u s Cris-
to, a única i m a g e m real q u e 
D e l e ex is to na Terra, a Cí-
nica digna do cul to o da 
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reverência dos verdade iros 
cr is tãos; po i s ó a q u e l a q u e 
e a y o l v e , s o b aspétog vár ios 
o idenl de amor q u e J e s u s , 
personif ica . 

Tião é, pois. f igura , não «• 
s ímbolo , não é a legor ia ; Je-
s u s está em plena ativida-
de junto de nós. já influin-
d o in ternamente e m n o s s a s 
almas, já n o s impress ionan-
d o p e l o exter ior a t ravés .da 
imagem viva d a q u e l e s por 
quem morreu c r a v a d o no 
madeiro infamante . 

V I N Í C I U S 

Vão esforço 
Cont da la. página 

Ouçamos, poia, o conselho 
d« Gamaliel que nos adverte: 
" so e s t e conselho ou esta 
obra vem dos boineas, ela se 
desvanecerá; porém se vem 
de Deus , não podereis desfa-
ie-ia," O Espiritismo é de 
Deus. A Sua vontade d o s h o -
ineas maus nada poderá con-
tra ele. Trabalhemos sem re-
ceio algum. 

Levemos a (odos os qua-
drantes d;t Terra a s luzes 
t|ue o Consolador nos dá 
constantemente, e c o n s e i o s d e 
estarmos praticando caridosa 
ação, teuhamos paciência e 
fé, resignação e energia no 
bom combate ás trévas da 
ignorancia, á descrença, ao 
materialismo. 
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m i o s solares, a tenra haste 
da mimosa í lorzinhfi , emur-
chec ida e triste s o b o abra-
z . idor ca lôr d o astro rei, to-
dav ia , a o cair da tardo fres-
cn sente c o m o q u e reani-
m a r a s u a vida q u e s e es-
vaía... 

O o r v a l h o d a madrugada , 
ca indo em gutas sobro as 
s u a s fráge i s fo lh inhas , pene-
trando nas sua» resequidaa 
rti izes traz-llie a resurre ição 
para a que se apagava , 

x x x 
A E s p e r a n ç a qual rocio 

ce les te , const i tde , para o s 
e n f e r m o s do c o r p o e da al-
ma, o bnlsnmo amena , o li-
nit ivo confortador para as 
m a s dOrcs, pois, o s í r quo 
noss. is transes di f íce is ja-
ninia se d e s e s p e r a da mise-
ricórdia divina, d o i x a o seu 
p e n s a m e n t o alar-se a o infi-
nito, our indo o s doces ef lú-
vios dos arautos do bem, 
que presurosos buscam 
amenizar o s s o f r i m e n t o s d o s 
sous irmãos incarnados . 

E s p e r a n ç a ! T u <5s divina 
porque t e ' e s c u d a s na crença 
da vida imortal onde reina 
o amôr, a justiça e a ver-
dade . 

E s p e r a n ç a ! S u p r e m o con-
forto dos. d e s g r a ç a d o s que 
peregr inam nes te planeta 
stiWunar. 

Juvenal Atenda 


